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Por conta do I Congresso Brasileiro de Filosofia da Libertação junta-
mente com o I Simpósio de Professores de Filosofia e Filósofos do Estado 
de São Paulo (APROFFESP) ocorridos entre os dias 4 e 6 de setembro de 
2013, tivemos a oportunidade de entrevistar o maior expoente da filosofia 
da libertação, Enrique Dussel, 79, filósofo, professor e reitor da Universidad 
Nacional Autónoma de México (UNAM). O entrevistador, filósofo e profes-
sor de filosofia e história Bruno Cortinove, 30, de maneira leve, provocativa 
e bem humorada levantou questões elaboradas pela comissão do evento e 
algumas de acordo com o desenrolar da “prosa”. Foi um momento ímpar 
com certeza e que não se esgotou tanto nas perguntas como nas respostas. 
Resta salientar que algumas leituras prévias sobre o filósofo são sugeridas 
para a compreensão de algumas questões abordadas nesta entrevista.
Há alguma filosofia que não compreende uma vida política? 
Toda a filosofia é nascida na pólis. Portanto toda a filosofia corres-
ponde a alguma realidade política e o filósofo sempre adota de antemão 
uma posição filosófica. Qualquer tentativa de se abster desta relação faz com 
que o filósofo se torne displicente frente a sua própria realidade política.
Moisés, líder, tem o reconhecimento como o precursor e libertador 
do povo judeu das mazelas egípcias. Inclusive o senhor cita o antigo 
testamento em seus textos lembrando, por exemplo, o momento em que 
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Moisés encontra a divindade face a face. A pergunta vem carregada de hu-
mor, mas... o senhor pode ser considerado o “Moisés” latino-americano? 
(rs do entrevistado) Muito bem! O relato “exódico é um paradigma”. 
Não histórico, mas metafórico, assim como o mito da caverna. Moisés foi 
um messias, assim como todos nós podemos ser!
Mas o senhor não se sente um precursor?
Não, eu também sigo a muitos, alguns mais, a saber: Paul Ricouer, 
sim. Este, sim, tinha seus discípulos e promoveu novos processos. Se comu-
nicou conosco, jovens latino-americanos em uma conferência de uma tarde 
inteira. Ele, inteirado com os assuntos que repercutiam naquela época onde 
vivia,  desdobrou-se em nos atender, estudantes estrangeiros da América 
Latina, mas aqui no Brasil, nos anos setenta, me chamaram de Ricoeur da 
América Latina, porque eu era fenomenólogo. Mas, sim, o filósofo orgânico 
precisa pensar novos processos!
A analética já está ocorrendo na América Latina?
O termo significa um diálogo crítico com a dialética eurocêntrica, 
principalmente a dialética hegeliana, presente, a meu ver, também em 
Heidegger, mas principalmente em Hegel. A dialética hegeliana é universal. 
Mas, sim, tenho evidenciado a analética, ainda que timidamente ocorrendo 
em muitas partes do mundo, inclusive na América Latina. Quando afirmo 
algo – sempre utilizo em qualquer tema que trato –, parto da afirmação 
para negar a negação. É analogicamente presente em muitos povos!
Qual é a prática do face a face apresentada em algum dos seus tex-
tos? Como se dá o reconhecimento? Necessitaremos de uma resistência 
bélica por conta da intenção de que a “totalidade” reconheça a alteridade?
Toda a história latino-americana é armada, mas armada por resistên-
cia e não por ataque. A resistência faz-se necessária. Se há agressão, deve-se 
defender! Exemplo, a Venezuela não pode e nem deve permitir a invasão por 
conta do petróleo, mas antes se defender. Pudéssemos não utilizar, melhor 
seria, mas não tenho bola de cristal e não sei se em algum momento haverá 
tranquilidade. Há situações inevitáveis que contra a agressão deve-se, sim, 
usar a força armada. Mas lentamente há também uma resistência por to-
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mada de consciência dos povos latino-americanos. Tenho, por vezes, visto 
também algumas estratégias pelos dominados como dominadores, o que 
fere o espaço alicerçado da alteridade. Agora, por outro lado, as resistências 
armadas não seriam a melhor, sabendo-se que nenhuma delas suportaria 
o aporte por exemplo do militarismo norte-americano. Mas, penso que os 
latinos são mais tranquilos.
Como alcançar o rosto ôntico? Qual a atitude para se tornar a 
prática trans-ontológica? Como seria a trans-ontologia sem que isso se 
confunda com a prática da totalidade?
Funcionalmente será sempre péssimo. Por exemplo, você me entre-
vista e eu o considero o entrevistador e eu o entrevistado. Já o crucifiquei 
na burocracia deste processo. Mas como se chama? Bruno (respondi). 
Mas não se pode sempre personalizar. Se entro no ônibus ou táxi, apenas 
vejo motoristas, mas se já sei o nome... por exemplo, Juan! Como está? 
Sua Família, noiva... Temos que saber personalizar e romper com o horror 
social. Sei seu nome, você se preparou como um entrevistador, mas sei o 
seu nome. O face a face revolucionário se compadece nas relações pessoais, 
sem intermediários burocráticos. O face a face destrói estruturalmente a 
relação oprimido e opressor, pois não há distâncias ou hiatos hierárquicos... 
são pessoas entre pessoas. Não ocorrerá, como ocorre no filme de Chaplin 
Tempos Modernos, entre ele e o patrão a impessoalidade. Imaginemos, por 
exemplo, numa empresa em que a relação face a face entre um chefe e um 
empregado é evidente, por conta de nascerem no mesmo lugar e de terem 
estudado juntos e vivenciado muitas experiências iguais. O face a face é 
uma experiência totalmente humana. No meu trabalho, como reitor, cum-
primento as funcionárias da limpeza e elas se espantam com um reitor e 
me acham distinto, que personaliza as pessoas que não têm relação direta 
com os seus trabalhos. E faço isso para romper um pouco o sistema!
Não é apenas o nome, mas quem é sua família, aonde nasceu e depois 
vou na sua casa comer. É algo que começa com tolerância e respeito. Não 
conheço o Bruno, mas tenho que considerá-lo uma pessoa.
Em Lévinas, há um desejo metafísico que se reconhece no apreço 
pelo outro, não pelo que ele tem, mas pelo que ele é, desburocratizando 
as relações sociais. Eu escrevo sobre isso na Erótica. Isto acontece entre o 
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mestre e os seus discípulos e também na política aonde todos devem ser 
considerados iguais.
O senhor considera a América Latina um único país incluindo o Bra-
sil, mais visto como um país voltado para o olhar do continente europeu?
A América Latina é de fato um continente cultural. Existem más 
descrições das nossas semelhanças. Há unidade na nossa diferença.
O senhor conheceu Martin Heidegger?
Não o conheci pessoalmente! Mas todas as minhas categorias filosófi-
cas são a partir de Heidegger. Lévinas, por exemplo, conheceu-o, admirou-
-o e em nenhum momento deixou de criticá-lo, assim como eu também o 
coloco como filósofo da totalidade.
O termo Mit-sein de Heidegger não se assemelha ao termo face a 
face do senhor?
Não! De maneira nenhuma! Já em Lévinas, evidenciamos uma enorme 
crítica. Aliás, a crítica de Lévinas é sobre o termo Mit-sein. Por exemplo, 
em um mundo cheio de entes, o ser de Heidegger apresenta-se apenas no 
vislumbre das coisas... Não há abertura para nem sequer visualizar o ou-
tro, senão apenas as coisas do outro. Não há face a face possível. Apenas 
impessoalidade. As coisas se manifestam mas as pessoas se renegam.
Qual a importância de congressos como este que está sendo rea-
lizado agora? Não seria melhor estarmos fazendo o face a face nas ruas 
da América Latina?!
No meu caso, por exemplo, ver o que está acontecendo no Brasil, no 
cenário, e ver o que fazem com os seus temas. O Congresso é importante 
para escutarmos o que estão dizendo. Os congressos também servem para 
eu conhecer o outro. Aqui há uma manifestação e neste sentido levinasiana. 
Eu escuto e percorro novos caminhos a partir das manifestações, que, se 
tomadas até mesmo de movimentos históricos, nos colocam aqui e agora 
fazendo este congresso, não apenas com um único expoente, como insinu-
ado há pouco numa referência mosaica, mas de um grupo de pessoas que 
buscam ouvir e conhecer o outro. 
 Revista Páginas de FilosoFia
Revista Páginas de Filosofia, v. 6, n. 1, p.5-10, jan./jun. 2014
9
A proposta desta entrevista não se encerra apenas para os envolvi-
dos diretamente com a filosofia e gostaria de pedir que o senhor deixasse 
um recado para os jovens, aliás para toda a sociedade.
É necessário discutir a importância da América Latina e que conver-
semos entre nós sobre a América Latina. Precisamos resgatar o que é nosso 
e o que é próprio. Pensarmos a partir de onde estamos. Reconhecer a nossa 
filosofia antes mesmo da América Latina ser pensada na totalidade. E ago-
ra, recuperando a filosofia, recuperaremos também a nossa identidade, não 
destituindo os que já são, mas descobrindo outros aspectos e profundidades 
para além do que já temos como certo! Eu propus um diálogo entre a filosofia 
latino-americana e a filosofia norte-americana, mas seria inviável, pois por 
certo eu sabia sobre algo deles, mas eles não sabiam nada sobre a América 
Latina. Eram 200 norte-americanos doutores em filosofia. Seria um monólogo. 
Mas um dos doutores percebeu e confirmou. Já tínhamos grandes filósofos 
aqui na América, como por exemplo António Rubio, europeu mas que estu-
dou filosofia e lógica aristotélica criando um grande comentário. E Descartes 
com seus 13 anos estudou lógica a partir de um filósofo mexicano. Ocorreu 
um espanto! Sim a lógica mexicana de António Rubio era desconhecida até 
aquele momento. Temos que nos descobrir como dignos para entrarmos na 
discussão. Hoje sou colega de muitos filósofos reconhecidos mundialmente. 
Precisamos relativizar a nossa relação com a filosofia europeia. Há de se deixar 
de tomar leite e consumir algo mais consistente. É um trabalho, a meu ver, 
também psicológico, de superação de um reconhecimento exacerbado do 
dominador. A filosofia é um construto cerebral complexo e humano. Um mar-
ciano não compreenderia, pois se trata das experiências humanas. O filósofo 
é a consciência última da sua realidade, quando pensa a sua realidade. Um 
engenheiro é especializado em algo, como para um carro, ou do seu funcio-
namento... mas não busca a sua totalidade concreta. Uma bomba construída 
não é questionada, mas ela explode e mata. O filósofo é a última instância 
da sociedade. Ou ele reproduz a sua sociedade ou questiona-a criticamente.
Há perguntas que ainda não fizeram para o senhor ou que o senhor 
gostaria que a fizessem?
Wow! Sim! Ainda mais! Há perguntas que não têm respostas! E ainda 
que a filosofia percorra estas, ainda assim não as alcança. Como por exem-
Revista Páginas de Filosofia, v. 6, n. 1, p.5-10, jan./jun. 2014
10 EntrEvista com EnriquE DussEl
plo: Qual o sentido do Universo? Por que existe tudo isso? Eu vejo o Sol, a 
Lua, eu mesmo, por que existe tudo isso? Há um Deus? E por que há um 
Deus? Há sentido no Universo e que sentido tem Deus? Mas me tranquilizo 
por saber que a minha inteligência não pode alcançar estas respostas. Então 
eu abarco algo que eu possa fazer um postulado nas relações práticas, com 
respostas que me permitam ser feliz e lutar pela felicidade de outros. Como 
escreveu o jovem Marx, com 17 anos: ser poeta? Não. Ser Cientista? Não. 
Mas ser feliz e fazer feliz a maior quantidade de pessoas. Então há mesmo 
perguntas que não há respostas. Eu mesmo com 18 anos, e isso é muito 
sério, estive em um momento místico me questionando: Por que não sou 
Deus? Mas encontrei a resposta quando entendi que sou eu mesmo e que 
eu não poderia ser eu mesmo sem este reconhecimento, e a quem agradecer 
por isso? A quem quer que seja, muito obrigado (ele ri neste momento). 
Ao que quer que seja, muito obrigado! Eu venci naquela primeira corrida 
aquela dos espermatozoides! Certa vez minha mãe recebeu em seu óvulo 
este corredor aqui. Venci e sou eu! Pobres dos outros mas sou eu! E não 
posso pensar no Universo como finito, pois o que vem depois dele, ou 
como infinito pois não consigo confirmar esta ideia. E dentro da minha 
finitude, sabendo que há perguntas sem respostas, não irei bater a cabeça 
na parede para encontrar respostas! Então organizo uma vida prática junto 
aos outros, fazendo da filosofia uma prática.
